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INTRODUÇÃO:	As	infecções	relacionadas	a	assistência	à	saúde	(IRAS)	decorrem	de	um	procedimento	assistencial
ou	 internamento	e	representam	um	dos	mais	 importantes	problemas	de	saúde	pública	no	mundo.	A	principal	via	de
disseminação	desses	microrganismos	são	as	mãos	dos	 trabalhadores,	sendo	esse	 risco	potencializado	ao	se	utilizar
adornos.	Embora	a	higienização	das	mãos	seja	 indispensável	para	prevenir	essas	 infecções,	ela	ainda	é	desprezada
por	 muitos	 profissionais	 que	 enfrentam	 inúmeros	 desafios	 no	 cenário	 da	 saúde	 como	 a	 escassez	 de	 recursos,
inadequação	 de	 espaço	 físico,	 dificuldades	 específicas	 de	 cada	 localidade	 e	 longas	 jornadas	 de	 trabalho.	 Nessa
perspectiva,	 a	 implementação	 de	 estratégias	 como	 a	 Educação	 Continuada	 se	 torna	 fundamental	 para	 a
transformação	dos	processos	de	trabalho,	promovendo	espaços	de	reflexão	das	práticas	profissionais	relacionadas	às
IRAS.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 na	 execução	 de	 ações	 de	 biossegurança	 junto	 a	 equipe
multidisciplinar	 de	 uma	 UPA.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 a	 partir	 da	 vivência	 de
enfermeirandos	da	Instituição	Unifacex,	no	componente	curricular	de	Práticas	Vivenciais	do	Cuidado	(PVC),	em	julho	de
2023.	A	intervenção	em	saúde	foi	realizada	em	uma	UPA,	na	cidade	de	Natal/RN.	A	ação	dividiu-se	em	dois	momentos
e	foi	desenvolvida	na	sala	de	classificação	de	risco	da	enfermagem	e	seguiu	por	áreas	administrativas	e	assistenciais.
Foi	 elaborada	a	partir	 da	ótica	do	 trabalho	da	enfermagem,	bem	como	da	coleta	de	 indicadores	de	higienização	de
mãos,	realizada	pelo	setor	de	epidemiologia	juntamente	com	a	Comissão	de	Controle	de	Infecção	Hospitalar	(CCIH),	o
qual	verificou-se	uma	baixa	adesão	dos	profissionais.	RESULTADOS:	No	primeiro	momento,	houve	um	acolhimento	aos
servidores.	Em	seguida,	utilizando	materiais	expositivos,	 iniciou-se	uma	 roda	de	conversa	sobre	os	principais	pontos
das	 temáticas	 abordadas,	 abrindo	 espaço	 para	 os	 participantes	 também	 trazerem	 contribuições.	 No	 segundo
momento,	 tornando	 a	 ação	 mais	 lúdica,	 foi	 realizado	 um	 jogo	 educativo	 com	 brindes	 para	 os	 participantes.
CONCLUSÃO:	O	desenvolvimento	da	ação	colaborou	para	uma	experiência	positiva	e	enriquecedora	para	os	alunos,
além	de	 evidenciar	 a	 importância	 desses	 cuidados	 e	 a	 incorporação	 contínua	 dos	 conhecimentos	 teóricos	 a	 prática
diária.	Espera-se	que	haja	modificação	de	comportamentos	e	condutas	específicas,	colaborando	para	a	segurança	do
paciente	e	qualidade	assistencial	prestada	nos	serviços	de	saúde.


